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RESUMO
Este trabalho vem apresentar um sistema de maturação de resíduos orgânicos produzidos em um domicilio, a 
pesquisa possui como principais objetivos a construção de uma composteira doméstica de pequeno porte com 
por meio de materiais de fácil alcance e com baixo valor econômico, separação dos resíduos orgânicos originados 
pela família responsável pela residência onde será instalada a composteira, acompanhamento do processo de 
decomposição desses resíduos após os mesmos serem colocados na composteira e após sessenta dias, período 
necessário para que o adubo esteja pronto para uso, utilizá-lo em uma horta doméstica localizada na mesma resi-
dência. O projeto foi desenvolvido em três etapas, a primeira etapa realizou-se uma revisão bibliográfica, a fim de 
levantar informações necessárias acerca da construção de uma composteira adaptada a ambientes domésticos, 
pesquisa da qual permitiu construir uma composteira adaptada a partir de uma manual da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA, a segunda etapa consistiu na construção da própria composteira doméstica 
em conjunto com a separação dos resíduos orgânicos, a terceira etapa foi o acompanhamento da decomposição 
desses resíduos e a posterior utilização do adubo na horta domiciliar, após a adubação de uma parte da horta, 
houve o acompanhamento do desenvolvimento das plantações que receberam o adubo das que não receberam.
PALAVRAS CHAVE: Compostagem; Adubo orgânico. Resíduos orgânicos.
ABSTRACT
This work comes to present a system of maturation of organic waste produced in a household, the research has as its 
main objectives the construction of a small domestic composter using easily accessible materials with low economic 
value, separation of organic waste originated by the family responsible for the residence where the composer will be 
installed, process monitoring decomposition of these residues after they are placed in the compost and after sixty days, 
period necessary for the fertilizer to be ready for use, use it in a domestic garden located in the same residence. The 
project was developed in three steps, the first step was a bibliographic review, in order to gather necessary information 
about the construction of a composer adapted to domestic environments, research which allowed to build a composer 
adapted from a Company manual Brazilian Agricultural Research Corporation - EMBRAPA, the second stage consisted 
of the construction of the own domestic compost in conjunction with the separation of organic waste, the third stage 
was the follow-up of the decomposition of these residues and the subsequent use of the fertilizer in the home garden 
after fertilization. In a part of the garden, the development of the plantations that received the fertilizer of the ones that 
did not receive was monitored. 
KEY WORDS: Composting. Organic fertilizer. Organic waste.
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1. INTRODUÇÃO 
Diante da enorme geração de resíduos orgânicos, um dos 
grandes desafios para o ser humano é destinação corre-
ta. Pois, na maioria das vezes acabam sendo misturados 
aos demais materiais e encaminhados inadequadamente 
às disposições finais, causando danos ao meio ambiente 
(WAGEN, 2010). Atualmente existem no Brasil milhares de 
residências, o país é fortemente populoso, esse fato per-
mite que a geração desse tipo de resíduo seja ainda mais 
evidente e grave, uma vez que quanto maior o crescimento 
populacional maior a demanda por alimentos, assim per-
cebe-se que a problemática dos resíduos orgânicos é glo-
bal, porém sua amenização pode ser de maneira individual 
(SILVA, 2003). 
Por conseguinte, quando esses materiais não tratados 
e dispostos inadequadamente, podem gerar problemas 
ambientais e de saúde pública. Por que, provocam a de-
preciação da paisagem, odores oriundos da decompo-
sição de restos orgânicos, presença de vetores (moscas, 
formigas, baratas, ratos, mosquitos) e a presença de cho-
rume que é um líquido com alta carga de matéria orgâni-
ca em degradação, que no contato com um corpo hídrico 
contamina (BENTO, 2013).
Assim, buscando-se uma resolução para a problemáti-
ca da disposição de resíduos orgânicos em conjunto com 
demais tipos de resíduos que são coletados pelo poder 
público municipal, faz-se necessário implementar práticas 
individuais e rotineiras para que a quantidade resíduo que 
é destinado a aterros, por exemplo, possa ser diminuída 
o que auxilia na manutenção e vida útil do aterro sanitá-
rio. Dessa maneira, a composteira doméstica fabricada de 
maneira manual e adaptada a ambientes com pouco es-
paço surge como uma alternativa para que cada indivíduo 
possa contribuir de forma eficiente com a problemática. 
Ferreira (2013) salienta que a técnica de compostagem 
domiciliar é uma alternativa de tratamento a ser conside-
rada para a reciclagem de resíduos orgânicos, pois carac-
teriza-se por ser um processo natural de decomposição 
biológica, controlável e operado, possibilitando um adubo 
orgânico de qualidade para as hortas domiciliares. Além da 
compostagem, o estímulo pela construção de horta den-
tro dos domicílios é de grande relevância quanto à gera-
ção da produção e consumo de alimentos mais saudáveis.
2. REFERENCIAL TEÓRICO
A Lei Federal A Lei Federal nº 12.305, de 2 de agosto de 
2010, em seu art. 3º, inciso VII, aborda como uma das 
destinações finais ambientalmente corretas de resíduos 
sólidos, a compostagem (BRASIL, 2010). Neste sentido, a 
conceituação de compostagem, pode ser definida como 
sendo o processo de produção de adubo a partir da de-
composição dos resíduos orgânicos, a qual pode ser re-
alizada em uma residência, por se tratar de um processo 
simples e em um tempo de obtenção de resultados rela-
tivamente curto, em comparação a outros processos de 
decomposição ou reciclagem de outros resíduos sólidos 
(ANDREOLI, 2014).
O processo de compostagem é uma atividade simples e 
intuitiva, pois existente na sociedade há muitos anos, por meio 
da formação das serapilheiras no solo, a diferença para atuali-
dade é apenas a adaptação e técnicas para melhor obtenção 
do composto (BRASIL, 2017). Segundo Siqueira (2016), quando 
ocorre a decomposição da matéria orgânica com a presença 
do oxigênio, em uma determinada temperatura ambiente e 
umidade, tende-se a formação de vários microrganismos atu-
ando no composto, quebrando moléculas, liberando calor, 
gás carbônico e água. O processo supracitado é um produto 
estável e rico em matéria orgânica processo natural.
O resultado da decomposição da matéria orgânica é 
o composto orgânico, altamente nutritivo para os orga-
nismos presentes no solo, contribuindo para a estrutura 
e desenvolvimento das plantas, no processo de absorção 
de água e nutrientes (macro- N, P, K, Ca e Mg; e micro- Bo, 
Cl, Cu, Co, Na),dessa forma reduz a erosão provocada pe-
las chuvas no solo (FERREIRA et al, 2013).
Segundo Andreoli (2014), o processo de compostagem 
pode ser realizado através do cumprimento de etapas pré-
-definidas, sendo elas: a escolha de um local da residência, 
em que o piso esteja compactado para evitar a infiltração 
de chorume, seco, fresco, protegido da insolação direta e da 
chuva; colocar no local definido, uma camada de 5 cm de re-
síduos compostáveis do tipo marrom, como palha ou folhas; 
sobre ela colocar outros resíduos orgânicos de decomposi-
ção rápida, como cascas de alimentos; polvilhar cerca de 5 cm 
de terra ou sobrepor nova camada de resíduos compostáveis 
marrons; uma vez por semana revolver e molhar o composto.
Os resíduos orgânicos compostáveis são classificados 
em dois grupos: os castanhos e os verdes. A subdivisão 
dessa grande classe de resíduos ocorre devido a caracte-
rísticas específicas, como a proporção de materiais inorgâ-
nicos como carbono e nitrogênio em sua composição, teor 
de umidade e velocidade de decomposição (USP, 2012).
Assim, de acordo com USP (2012), o grupo de resíduos or-
gânicos castanhos é caracterizado por possuir maior con-
centração de carbono comparativamente ao nitrogênio, 
baixo teor de umidade e decomposição lenta. Em con-
trapartida, o grupo ao quais os verdes pertencem, possui 
como características a quantidade maior de nitrogênio 
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em sua composição, teor de umidade mais alto e decom-
posição mais rápida em comparação ao grupo de resídu-
os orgânicos castanhos.
Os resíduos orgânicos possuem grande carga de nutrien-
tes, ao momento que entra em contato com os dos resíduos 
recicláveis secos aumenta o nível de contaminação e dificul-
ta o processo de triagem do mesmo, por isso que a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010) prevê que 
somente rejeitos devem seguir para disposição final (BRASIL, 
2017). A forma da metodologia aplicada para separação dos 
resíduos pode proporcionar vantagens econômicas e segu-
rança na formação de adubo orgânico, ou seja, no momento 
que o material orgânico é gerado deve-se armazenar de ma-
neira correta no recipiente condizente com cada realidade.
De acordo com Sartori (2012), o tempo de decompo-
sição da matéria orgânica está sujeita a diversos fatores 
descritos abaixo, para obtenção do produto final, ou seja, 
formação do adubo orgânico.
Umidade: É de acordo com a umidade que é desen-
volvida a atividade microbiana, pois o metabolismo e re-
produção dos microrganismos dependem da água para 
se desenvolver. Uma das maneiras de verificar o teor de 
umidade é apertar o composto com as mãos: se o mesmo 
tiver uma concentração de água adequada, poderemos 
sentir a umidade e a agregação do material.
Aeração: O oxigênio é importante para os microrga-
nismos, pois a decomposição é um processo de oxidação 
biológica das moléculas ricas em carbono, com liberação 
de energia, a mesma é consumida pelos organismos, e os 
nutrientes liberados são consumidos pelas plantas.
Temperatura: Um dos fatores de grande relevância no 
processo de transformação da matéria orgânica é a tem-
peratura do ambiente onde se realiza o processo, pois a 
forma de armazenamento dos resíduos proporciona ele-
vada temperatura pode chegar à cerca de 80ºC.
Relação Carbono/Nitrogênio: As matérias-primas ricas 
em nutrientes orgânicos e minerais, que contenham es-
pecialmente, relação carbono/nitrogênio (C/N) favorável 
são as mais recomendáveis para a compostagem. Essa 
relação deve ser em torno de 30/1, ou seja, que para cada 
parte de nitrogênio, na forma de estrume, devem estar 
presentes 30 partes de carbono na forma de palhada, 
para que a compostagem se realize com eficiência.
Tamanho das partículas: As partículas dos materiais 
não devem ser muito pequenas, para evitar a compacta-
ção durante o processo, comprometendo a aeração.
Sementes, patógenos e metais pesados na compos-
tagem: A presença de sementes de plantas invasoras, 
pragas, patógenos e metais pesados, que interferem na 
produção agrícola, são considerados agentes indesejá-
veis. Utiliza-se o composto no solo, como corretivo orgâ-
nico, principalmente em solos pobres em matéria orgâni-
ca como os argilosos e arenosos.
Os resíduos orgânicos, que representam cerca de 50% 
dos resíduos urbanos gerados no Brasil, tem a particula-
ridade de poderem ser reciclados por meio de processos 
como a compostagem. O reaproveitamento dos resíduos 
orgânicos não necessita de grandes exigências tecnológi-
cas ou recursos financeiros para que o processo possa ser 
realizado com efetividade, ações de educação ambiental 
tem tido êxito, como forma de empoderar pessoas na re-
produção do ciclo da matéria orgânica (BRASIL, 2017).
De acordo com Brasil (2013), 1,5% dos resíduos orgâ-
nicos domiciliares do País são reciclados através da com-
postagem. Desta forma, a compostagem possibilita o 
aproveitamento desses resíduos, que representam mais 
da metade do lixo domiciliar.
Assim a construção de composteiras adaptadas a qual-
quer tipo de local, funciona como fator atrativo para os in-
divíduos, estimulando-os a reciclarem os resíduos orgâni-
cos que sobram da sua alimentação, segundo Melo (2014) 
ao realizar uma pesquisa nesse mesmo contexto, relatou 
que a maioria dos moradores participantes de pesquisa 
garantiram que tem interesse em praticarem a separação 
dos resíduo orgânicos e utiliza-los para a compostagem.
Melo (2014) evidencia ainda que a quantidade de resí-
duos que era disposta para serem coletados pela Prefeitura 
Municipal teve uma redução significativa e que os envolvi-
dos no processo da compostagem não encontraram traba-
lho ao realizar a prática e no gerenciamento do processo.
No contexto do plantio de tipos de hortaliças com utili-
zação de adubo produzido nesse tipo de composteira, Costa 
(2018) evidencia que após o plantio com a utilização de adu-
bo produzido domesticamente, constatou-se a abertura de 
novas folhagem nas plantas após um período de sete dias. 
A utilização de composteira com pequeno porte vem 
sendo estudada por pesquisadores há tempos, o que evi-
dencia a sua fácil capacidade de construção e manuten-
ção, além do que Amorim et al. (2016) explica que durante 
o processo de compostagem desse tipo, em pequena es-
cala, não foi detectada presença de odores advindos da 
atividade de decomposição, fato este que evidencia que 
se bem aplicado, o processo é bem desenvolvido e traz 
um adubo de qualidade.
A garantia da qualidade da composteira é dada a partir 
de manutenções realizadas periodicamente, essa manu-
tenção é realizada através de etapas simples, tais como: 
trituração do resíduo orgânico, disposição do mesmo em 
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Figura 01 – Materiais utilizados na fabricação da composteira
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
A composteira doméstica foi feita da seguinte maneira: 
no primeiro balde foram feitos vários furos de 6 mm na tam-
pa, com 2 cm de distância entre si e foi encaixada a torneira, a 
3 cm da base (Figura 2). No segundo balde cortou-se a sua 
tampa e o seu fundo, para permitir a passagem dos resíduos 
(Figura 3). O terceiro balde foi feito um corte no fundo e insta-
lado a fl ange com os dois pedaços de cano de 20 cm ligados 
pelo joelho (Figura 4). Na saída de ar, inserir Algodão / Carvão 
triturado / Algodão, fazendo um fi ltro. Os baldes foram empi-
lhados; entre o primeiro e o segundo balde e o segundo e 
terceiro balde, foram colocados cinco jogos de parafuso e 
porca para a junção da tampa com o balde de cima. O silicone 
foi utilizado para vedação entre os baldes, conforme Figura 5.
Figura 02 – Furos com diâmetro de 2 mm feitos no primeiro balde
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Figura 03 – Abertura feita na tampa e no fundo do segundo balde
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
camadas, acrescentar resto de pó de café a fi m de evitar 
odores, fi car atento ao prazo para o composto está pronto, 
que é compreendido entre um período de 30 a 60 dias e 
após pronto, o composto deve ser retirado da composteira 
(SENAI, 2017).
Chan et al. (2010) ressalta que o tratamento des-
sa fração de resíduo orgânico por meio de técnicas de 
compostagem nos domicílios é indispensável para o 
alcance a efi ciência da gestão ambiental por parte dos 
municípios brasileiros, inclusive com a inclusão da prá-
tica no sistema de gestão de resíduos sólidos, uma vez 
que, grande parte dos municípios brasileiros possuem 
menos de cinquenta mil habitantes, além do país possuir 
uma atividade agrícola notória que auxilia no processo 
de compostagem por meio de grandes indústrias, sendo 
assim em larga escala.
3. METODOLOGIA
O desenvolvimento e aplicação do projeto ocorreu em 
uma residência situada no município de São Luís - MA, 
no bairro Divinéia - Olho D’Água, com coordenadas ge-
ográfi cas tem-se 2º29’27.42’’S e 44º13’11.48’’W (GOOGLE 
EARTH, 2019). O presente trabalho foi elaborado em al-
gumas etapas. A primeira etapa consistiu em um levan-
tamento bibliográfi co em trabalhos como, monografi as, 
dissertações, artigos, manuais, livros e outros meios que 
abordem os temas relacionados ao projeto. Esse levan-
tamento serviu de base para a elaboração do projeto e 
para a análise e discussão dos resultados com o intuito de 
melhorar projetos já aplicados e comparar os seus dados 
com os obtidos nesse projeto. Para a confecção da com-
posteira foram feitas algumas adaptações com base em 
alguns manuais elaborados por autores tais como: Célio 
oliveira e João Fernandes, com o Manual de composta-
gem doméstica com minhocas da Editora Egito Comercial 
(2018), Giovana Aparecida Pereira Bento, com o Manual 
de vermicomostagem da Universidade Federal do Paraná 
(2013) dentre outros.
A segunda etapa caracterizou-se na elaboração da 
composteira doméstica adaptada, que foi desenvolvida 
tendo como referência o Manual “Como montar uma 
composteira caseira” da EMBRAPA. Os materiais utilizados 
foram: 3 baldes de 3,6 L, 1 torneira PVC de ½, 20 cm de 
cano PVC cortado ao meio, 1 fl ange de PVC de ½, 1 joelho 
de PVC de ½, 10 parafusos de porca, silicone para a veda-
ção, conforme a Figura 1.
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Figura 04 – Instalação de cano no terceiro balde para saída de ar
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Figura 05 – Baldes empilhados
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
A terceira etapa foi composta pela separação dos resí-
duos orgânicos advindos da alimentação familiar, o tipo 
de resíduo utilizados foram restos de frutas, legumes, ver-
duras, grãos, sementes, borra de café, sobras de alimen-
tos cozidos ou estragados e casca de ovo (Figura 6). Esses 
resíduos foram separados e colocados na composteira 
doméstica, assim ocorreu o monitoramento semanal-
mente e em torno de 45 dias o adubo ficou pronto.
Figura 06 – Separação dos resíduos orgânicos domiciliares
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Após esse período de 45 dias, o adubo foi recolhido e 
utilizado na horta doméstica existente na residência que o 
projeto foi implantado. A horta possui plantações pimentão, 
cebolinha, tomate e ainda outras hortaliças. As sementes 
utilizadas na horta são provenientes das próprias plantas. 
Dessa maneira, ocorreu o acompanhamento e manutenção 
da composteira e a observação no desenvolvimento das 
hortaliças plantadas na horta após a adubação, e verificou-
-se um crescimento das hortaliças mais satisfatório após 
adubação com o composto orgânico, favorecendo assim o 
fornecimento de hortaliças de qualidade para a residência. 
4. RESULTADOS
Durante o período de compostagem dos resíduos orgâni-
cos não foi constatado a ocorrência de mau cheiro ou pre-
sença de vetores, o que confirma que o processo de matu-
ração se deu sob condições adequadas de aeração, 
umidade e temperatura. Tais fatores podem ser atribuídos 
à metodologia utilizada na confecção da composteira do-
méstica (Figura 7) e na separação dos materiais, utilizan-
do-se apenas resíduos orgânicos, como mostra a (figura 8).
Figura 07 – Composteira Doméstica
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Figura 08 – Resíduos colocados na composteira
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Figura 01 – Materiais utilizados na fabricação da composteira
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
A composteira doméstica foi feita da seguinte maneira: 
no primeiro balde foram feitos vários furos de 6 mm na tam-
pa, com 2 cm de distância entre si e foi encaixada a torneira, a 
3 cm da base (Figura 2). No segundo balde cortou-se a sua 
tampa e o seu fundo, para permitir a passagem dos resíduos 
(Figura 3). O terceiro balde foi feito um corte no fundo e insta-
lado a flange com os dois pedaços de cano de 20 cm ligados 
pelo joelho (Figura 4). Na saída de ar, inserir Algodão / Carvão 
triturado / Algodão, fazendo um filtro. Os baldes foram empi-
lhados; entre o primeiro e o segundo balde e o segundo e 
terceiro balde, foram colocados cinco jogos de parafuso e 
porca para a junção da tampa com o balde de cima. O silicone 
foi utilizado para vedação entre os baldes, conforme Figura 5.
Figura 02 – Furos com diâmetro de 2 mm feitos no primeiro balde
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Figura 03 – Abertura feita na tampa e no fundo do segundo balde
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
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Contudo, ao longo do processo de maturação verifi -
cou-se a ocorrência de uma grande diversidade de pe-
quenos artrópodes na massa de resíduos orgânicos sob 
compostagem (Figura 09). Tal fato, no entanto, foi consi-
derado normal, uma vez que micro-organismos, como 
fungos, bactérias fazem parte da degradação da matéria 
durante o processo de compostagem.
Figura 09 – Processo de maturação na composteira
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Diante disso, após 45 dias do início da operação da 
compostagem, o adubo apresentou-se pronto para utiliza-
ção. O composto orgânico caracterizou-se por apresentar 
grau de estabilidade e maturidade, coloração escura, odor 
de terra, fi abilidade (solto) e ausência de organismos pato-
gênicos, fatores esses que indicaram um adubo orgânico 
de qualidade, conforme pode-se verifi car na Figura 10.
Figura 10 – Adubo orgânico maturado
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
A adubação é uma das etapas cruciais para obtenção 
de produtos de qualidades em hortas domiciliares, pois, 
permite que as plantas absorvam todos os nutrientes de 
forma efi caz. A vista disso, após o recolhido do adubo da 
composteira, ocorreu à utilização do composto orgânico 
na horta doméstica (Figura 11) existente na residência 
que o projeto foi implantado.
Figura 11– Utilização do adubo na horta domiciliar
Fonte: Dados da pesquisa, 2019.
Dessa maneira, após a utilização do composto orgâni-
co na adubação da horta domiciliar durante alguns dias, 
observou-se um maior desenvolvimento das plantas e 
hortaliças, constatando assim, a efi ciência e qualidade do 
adubo orgânico gerado no desenvolvimento do projeto.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resíduos orgânicos, que representam cerca de 50% dos 
resíduos urbanos gerados no Brasil, tem a particularidade 
de poderem ser reciclados por meio de processos como a 
compostagem, em qualquer escala, desde a doméstica até a 
industrial. A problemática da disposição dos resíduos orgâ-
nicos domésticos atinge todas as sociedades, uma vez que, 
no Brasil a coleta seletiva não possui prática na implantação.
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Dessa maneira, a partir dos resultados obtidos fica 
evidente que a premissa que todos podem contribuir de 
maneira individual para as problemáticas relacionadas ao 
meio ambiente é verdadeira. A confecção da compostei-
ra foi através de materiais simples e de fácil acesso, com 
instruções de fácil compreensão, onde todas as etapas 
podem ser atingidas em um período de tempo curto. A 
manutenção da composteira também não envolve gran-
des demandas físicas ou financeiras.
 A principal dificuldade encontrada na implantação 
da composteira foi a falta de afinidade com a segrega-
ção de resíduos molhados (orgânicos) dos secos, uma 
vez que, alguns dias essa separação não era realizada por 
os moradores da residência não lembrarem da compos-
teira. Assim, nota-se que a implantação de um projeto 
como este necessita está em conjunto com um rigoroso 
trabalho de educação ambiental, onde os indivíduos per-
cebam a necessidade e importância do que estão sendo 
convidados a fabricar e implementar.
Diante do exposto, tem-se a compostagem como uma 
alternativa de tratamento a ser considerada para a recicla-
gem de resíduos orgânicos, pois, reduz consideravelmen-
te a destinação inadequada desses materiais. Além disso, 
estimula a construção de horta dentro dos domicílios in-
centivando assim, a geração da produção e consumo de 
alimentos saudáveis. Uma vez que plantios feitos com adu-
bo orgânico possuem melhor desenvolvimento, e muitos 
estudos comprovam sua melhor eficiência energética.
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